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S. M. a Rainha Senhora D. Amelia 


(Photographia do sr. Camacho) 


CHRONICA OCCIDENTAL 


E atualmente para ver e se muda o curso 
“vulgar no tempo que ao anno novo lhe querem 
Elas o ato bom. E lsonpeal-o, pará apanhar 
um ar da sua graça. Nem a todos elle o concede. 

Que o diga o pobre Visconde de Claverie, tão 
nosio conhecido, tão popular em Lisboa, para 
“onde viera ha anãos, correspondente do Figaro 
de Paris. 

Alto, “magro, com um bigode e pera muito 
brancos, farripas a voarem de sob as abas do cha- 
eo gotprda gravata chindo-lhe sobre o pi 

io desaborondo, às vezes de casaca sempre de 
ehapeu alto e ao hombro um fragil casaco de 
abala, vos é massos de jonas ná mão, corria 

ad, às repartições, aparecia em toda a par- 
te: festas populares, intugurnções de caminhos. 
de ferro, recepções” de monarchas, viagens re- 
gas, meeting, fosse o que fosse, sempre no mes- 
imo “traje, lnzendo perguntas, tomando aponta- 
mentos, muito fino, falando francez como um pa- 
risíensc, mas interealando-lhe portuguêsismos 
Da Vou ne trouvez pas que c'est maçade ? 

Foi encontrado morto na casa em que vivia só, 
no pateo do Tijolo, sentado n'uma cadeira, braços 
pendentes, mãos já tingidas dos livores da morte. 

Era um velho, um bom velho por signal, O in- 
verno é mau para os velhos. A morte destes 
deixa-nos uma saudade ; mas emfim viveram, Os. 
invernos hão de ter para elles um lim 

“A veres até o anpeoximar da. morte lhes ha. 
de ser talvez consolação, que é ponto ao sofri- 
mento, 

Um, que fóra soldado na India, a decadencia 
das forças, levou-o à andar por ahia vender cau- 
telas o Joi ha dias encontrado morto de frio. Era. 
tm velho e foi-lhe a morte benefie 

Mas aquelle estudante que, ha dias, na esco 
do exercito, por uma imprudencia, metteu 
testa a Balla duma pistolla, esse. é que morre 
do, levou a morte nos cora quantos nº 
havtam fundado as melhores esperanças duma 
velhice perfumada pela gloria, Quem diria é des- 
graçada” me de Fernando d' Albuquerque que, 
meih dusia de horas depois de 0 haver bei 
alguem lhe diria: —uDeste no teu filho o 
ultimo beijo?» 

Rigo, intelligênie, havendo deixado fama na 
Univerildade, onde se Formou. em philosophia, 
agora segula com brilho pouco vulgar o curso de 
engenheiro. 

lomo é triste deixar apenas, para que se con- 
téy A istoria d'úmas esperanças que se dera 
do sonho que se desfez como estrella cade 
que apenas Ilumina à terra um instante para dá 
pois mais tenebrosa deixar à noite 

Para, estas mortes é que não ha consolações. 
senfo as que descem milagrosamente das cstan- 
clas superiores para onde ns almas subir 

O velhos deixam historia º viveram. 

Muito 08 jornães. agora folaram da Pein 
Matilde, dessa que tão amiga fot de muitos h 
mens de letras é artistas, francezes e a que os 
Goncourt. tanta. vez se referem em seu jo 
inha mais de oitenta anos, deixou muito para 
contar-se, 

No discurso da corda se referiu Eli ao papa 
Leão XII À vida deste papa encheu. quasi um 
seculo; imvito fez « coisas muito prantes, que 
admira então que tão largamente dale se Gceu- 
passem os oradores nas primeiras sessões das e 
maras? 


À polia eo pata mais ta Leão SU, 
e IO das mus intenias res do século em que 
Ny, tinta irei! deguela NordemAgemo e 
Dias não faltam em que 05 outros assumptos 
serão mais ou menos detidamente, com mair ou 
menos. rhetorica, tratados no parlamento. Reu- 
niramese já as maiorias hoje ds minorias de de- 
vem reunir em casa do tonselheiro sr, José 
“cimo da Castro, felizmente restubeleica, 
Ne tratar=se dos asmumptos caseiros emnquan- 
to os políticos de todo o mundo teem os lhos 
postos. no. extremo. oriente, onde à situação é 
Reavisidia. O. Daly Telekvaph Mnda que já 
Pos centros diplomáticos, dos aré agora mis pe 
mistas, so reconheceu ser. inevitavel a guerra 
engpeiumia o japão ES 
o Iongé, como esti, de nós, hoje tão longe 
pio estamos'de nos dever intêrcisar pelo caso. 
Daqueles. paires conhecemos. pouco, mas já 
rua alguma coisa agora, desde que a literatura 
Passa é tornou nosta conhesida é sobre 0 Japão 


foi em portuguer publicado um livro superior, 
digno dê ser ido. por quantos a boa literatura 
portuga inreresta e que bastaria pará dar Faz 
qa dé Econ Exp ao ar Wenceds de 
“Tambem o iheatro nos tem approsimado desta 
eo em Ae alia Daiouco se repee 
Cento & Retarreção de Tolsiol bs ha pouco is= 
a Pacto, ão 


razão elogiado O Visconde de S. Luiz que tão 
cxeellentes companhias tem trazido a Lisboa e 
nos tem dado a conhecer o melhor que existe na: 
litteratura theatral estrangeira. [Bem sabemos que 
ha excepções e que grandes estrellas nos teem 
apurado à paciencia com velharias e peças de 
cordel e contelinhos, mas d'olhos postos na me- 
dia, deitemos lhe à absolvição, 
Não descança, nos intervalios que lhe dão os 
estrangeiros, a eximpanhia portuguera, « os aucto- 
res portugueses continuam mostrando-lhe quanto. 
a distinguem. Coube agora a vez a Eduardo Sehw- 
alback, cuja nova peça, 4 cruz da esmola, ali 
foi representada pela. primeira! ez na passada 
sexta fe 

Mavia muito, pode dizer-se desde O Intimo, 
que Schwalbatk não tentava O drama. Astra 
hirameo à comedia é à revista em que foi exi 
mi; Mas o tres Vezes, não desde escrever 
à sia opera comica, € 0 drama, que sempre ia 
pondo de parte para em mais socegados dias o 
Sompúr, esperava-o para maior gloria 

Um triumpho de Schwallach, querido de to- 
dos, é sempre uma alegria no theatra. Não a po- 
“demios meile acompanhar d'esta vez, porque nol-o 
não permitiu à falta de saude, mas Waqui, com o 
maior enthuviasmo, lhe enviamos o nomo abraço 


Que trabalho immento: o de Schwalhack, 
desde aquelia pequenina comedia n'um acto que 
escreveu para 0 Taborda, 0 novo grande actor, 
a maior gloria da thentro portuguez, querido ve! 
Ihinho. que, no dia 8 deste mer, completou So 
annos, nem mais. nem menos, e sempre com o 
seu talento no maior Irilho, e sempre com o. 
condão, que uma fada boa. lhe deu, de nos des- 
pertar à tiso, 0 riso bom, que chega ds almas. 

Seja dita à verdade: messe riso com que o 
saudumos no Mesico à força, nos Medicos, no 
José do Capote, no Venjura, o Bom velhote, ha 
por vezes uma lagrima. Una lagrima boa, de en- 
ternecimento. 

Via, uma vez, nos olhos duma criança de 
quatorte ánnos, quando todos applaudiam o 
grande artista. É ella perguntava, muito espans 

tada: — «Porque estoueu 
chorando 2» 

“Taborda é um dos ar- 
tistas maiores do mundo. 
uma genuina gloria 


tro D. Amelia ! O aDiano 
Ilustrado» u promoveu 

as criancinhas pobres 

veram um dia de contei 
tamento. Musica, versos 
de grandes poetas, brin- 
? quedos. Que mais que- 
riam ellas para uma hora de alegria f Dias ne- 
gros demais hão de ellas telos na vida. Bem- 


PORTUGAL DA Su. vA. 


rua ronur, a DIE AMON 


Das crianças voltemos dos artistas. 
Artistas temos nós, se Os temos [ Assim as ar- 
tes merecessem mator proteoção, assim elles sé 
não vissem, quanta, vez, sujeitos a miserins, & 
nor inda, indiferença de muitos e d inveja 
e importei 
Dalgumas excepções, porém, havemos da fa. 
Jar, e não deixaremos por eso de dar conta aqui 
dl inauguração do busto do Visconde de Valmbr, 
erguido. sobre. um, modesto pedestal am rente 
da Academia de Bolias Artes. Assim lho pagaram 
os artistas portuuezes O muito que lhe deveram 
Eos valiosos. donativos com quê por  sud morte 
assegurou o desenvolvimento artistico. em Par 
tuga o 
ais uma obra diarte de Terxeira Lopes púde 
ser admirada pelo publico. 
Tarte ainda falando, alegre-nos saber quanto: 
a mas altas raio 
alâmos já aqui do pri 
Cura Hiro pe 
rei D. Carlos são 
Um 


ipreciada é querid 
ledade portagueza. 
moraso livro, O Paço de 
Rainha, srs D. Amelia; 
ecidos os meritos atiticos relevantes 
ação da Academia Real de Arte, 
preshdida pelo sr. Visconde de Ahouiguia, foi a 
Quinta feira recebida no paço é fez entrega m El 
“e do diploma de academico de merio, dia 
aquele diplbma 

chefe do astado, 
n sue- 


Tae altas | Serd verdade que, seja o papa 
tambem Alitma-se que h munkea do Ggrejá Me 
rece ur muioras AMidador drcto apoia que 
Tea de prin os, templos ns imagens Que 
deixem dê obedecer” de tgorowas exigencina da 
esterno as palavena do telegrama, Pole 
em Ngja Pio, el conseguir que sé não toquem 
Jara nos Musprennene puzer ra dos AROS 
espaventora oleographias. Da exponígão de &a- 
Tubibano Bordalo aldremos no proximo numeros 


«João da Camara, 


— og —— 
O PAÇO DE CINTRA 


Desenmos tm Sua MucesmaDe a Raia 
mA Do AMELIA = APONTAMENTOS Mis TONICO 
AncatroLOGiIcOs DO CONDE DI; SANUGAS A = Cito 
LANONAÇÃO ArISTICA DE IE. GABANOVA E It. Lino, 


E à ultima novidade lvterária do anno que fine 
dou este livro precioso diaria é de nobreza, Sã- 


Favore n 
que muito agradecemos, e du livro, vamos dizer. 
a impressão que nos fez. 

São os monumentos à historin das povos, grde 
vada pa pedra. ou no bronze, e nos contam de 
Tiros hervicos ou de decadencias, de autonomids. 
poderosas ou de eseravidões humilhantes, é Hem- 
Pre ducumentos que não mentem de civilizações 

assadas, que por elles se reconstituem, e fya= 
liam atravez 05 tempos. En 

“Tudo passa no mundo. As nncionaligades per- 
demse, “as gerações extinguemese, é por mais. 
gloriosa que seja: sua historia ella se apagária se 
hão ficasse documentada em cada pedra de seus 
monumentos, apo 

Um povo sem Arte é um povo sem historia. 

Que me ouvisse ou podessem lêr 0s que igna- 
ramente, por esse paíz fóra, tem destruido tá 
tas memorias. do passado, sem attender a que- 
vão rasgando a historia da sun terra, da sua du- 
tonomia, da sua civilisação. 

E conitudo cada pedra deslocada, a que o má- 


Por cada pedra encontrada sé poderá dizer 
como Horaelo Are perennius, pora desespero 
“lo vandalos. 

É que monumento envolve mais recorda- 
«ões Ristoricas, em Portugal, que. o Paço de 
Cintra? Que mêmoria mais palpitante que esse 
“Aleaçar mourisco, que os reis ehrstãos foram 
transiormando com 0s tempos, desde a funda- 
ão da monarehia, e que as fainhas, desde a 
Soa esposa de D. Diniz até nossos dias ali 
tem passado. 

E das rainhas aquele Pas 
palmemte: Preferido por D. 
fre, foi D. João que mais 
formou o antigo Hleaçar, 

lis Pegas, de qué sé conta lenda engra- 


co tem sido princi- 
ilippa de Lencas- 


nhas'portugueras, dando motivo abs success 

resentamenos feto imprimindo sê 

a pelo que me sé 

licor patria, nas 
mécrra 


D Amelia, agradavelmente impressionada por. 
beilezar atcumuladas no singular edifício, princi 
à colher para o seualbum, como flóres dum jardi 
motivos Que mais encantaram o seu espirita de à 
ta, e melhor exprimem ou cardeterisam à arte 
phases por que ali passou 

Dessas Hlres se fez 0 bouguer que q sr. Conde de 
Sabugosa completou com a historih do Paço de Cintra, 


CHAMINÉ DA SALA DOS Grsves 


terintiamo, dew ontra applicação, 
oi removida. como entulho part 
o subíalo, com que alegria será 
ainda encontrada pelo investiga 
alor paciente e incansavel, como. 
um documento que faça luz em 
algum pônto obseuro de sas in- 
vestigaçõe 


E 6 ainda a Arte, É ainda a 
pedrasculpida que fúlla, como à 
stat da v 
no alvorecer d 


TANQUE NO TERRAÇO DA KSTHADA. 


por todos 
e ainda pe 
mercê dos sui 
o livra, 
Conseguiu o sr. Ge 


um monumento tt 
oria, sem largas di 


Sea JARI, nos umas 
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CONDE DE SABUGOSA! 
(Photographia do de, A. Bobeney 


TECTO DA SALA OS Cysves MEPUXO DO. PATEO CENTIAL. 


DESENHOS DE S. M. A RAINHA SENHORA D. AMELIA 


SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LISBOA 


A EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAPHIA 


suas trabalhosas inves 
alcance de todos, 

E porque não, e 0 livro é destinado a vulgarisa 
é só assim se poderá ensinar do povo historia, co 
Fespoitar seus monumentos. 

esse o desejo da Rainha Senhora D. Amelia; assim 
o cumpriu a sr. Conde de Sabugosa, provando mais uma 
vez 0 seu talento e fino gosto literário. 

Outro fim syimpathico, altruista tem este livro « é, 0º 
do produsto da venda ser destinado ao fundo de soccor- 
ros'aos tuberculosos, constante preoccupução da Rainha. 

nhora D. Ame 
Horas abençoadas sejam as que a Augusta Princeza de- 
dicou a este trabalho, € que as fores colhidas se conver- 
tam em consoladora esmola, 


ções, pondo assim à historia ao 


ca 


EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAPHIA 


ps o rh 
spa de No 


(Phutog rapina do sr; Alberto Lima) 


Brazil. muito bem iluminadas, pertence á Direcao Geral 
«o Serviço de Engenharias planta da cidade de Olinda, da, 
Direcção Geral dé Trabalhos Geodesicos; prospecto dit 

lo de Loanda, manuscripto em córes;. 
Ida geographica confusa das ilhas dos 
Açores nte colecção de mappas desenhados e 
Coloridos pelo sargento-mór José de Sande Vasconcellos, 
em 1683, com desenhos, allusivos às diflerentes partes: 


okto pela Direação Geral de 
arenas colleeções pros 
sleado de Geographic às ques 
“apotias av cartas de Sun Na- 

intel tres corographicas é d 
sato scopraplicas uma copia do Atlas de Vaz Dourado, 
um Portelamo atibuido à Heinel é dois mappas do Bra? 
Bem alto relevo; um atlas, carta geograpbica é mario 
Sete da America nórie é parte da Europa, cos 
Somos e oocidental da Africa, propriedade do 
jheiro.iniso, Ribeiro; um. rarisimo. e valioso 


4 Trabalhos. 
Algarve estão expostas em duas banquetas 


SALA INDIA ão do sr. duque de Palmelia; 6, 


Phetog rapa do st, Alberto Lima 


acenulam verdadeiros tesouros da sciencia cosmos 
hi 

A gal Portugal apresenta um aspecto ao mesmo tempo 
atraente é sv, pitemenndo notaveis trabalhos de 
ias aecnlos eo iiandendo colecções avaliadas em al 
Rs canina contos 0 de valor entao 
Pela raridade dos esemplate que as formam, 

ha cartas ali apresentadas que são exemplares unicos 
e qu exvram Qcaotdos mal de sineventa am 

ML ns preciosidades que se encontram sesta salas 
lespbsios Pets” O atlas copeaplico em miniarara dê 
dem selos propriedudo do sr HErhesto de Vasconcellos 
As do Lai Li pertencente Academia Itcal das 
eins; alas de Vs Dourados livro das fortalezas da 

oro di “ambos codice de Aleghaça da Biiiothaca 
Nacional de Eighois grande cara nguarelada do curso 
do pi Duro, ecl qo, los cotendo do 

e Poraugalpravados em cobre, seculo avi duas plant 
de Lisbon, fins do seculo ava é começo do seculo xr 

ne no e. Bio Aranh 


e la Bibliotheca pu 
ia de Goy3, idem; mappa-mundi em 
que entre oditros perteni 
doa costa da Europa, 
! nho, da Eibliotheca N E E 
do monte de Pangim, tirada por 5 MOÇAMBIQUE, 
Salyador da Bahia de'Todos os Santos, com costumes do ensscartinão EIS 


“grande mappa du ilha da Madeira, mandado fazer 
por D Jog, Vi; os mappas de Aírica e Manica; 
quadros a alco pertencentes á Bibliotheca Nacio- 
— al ceprescarando a lha da Madeira e províncias 


a, 
"Da colecção do sr. duque de Palmela os exem- 
plárês. que mais prendem a attenção menciona- 
cremos E 
Roteiro da viagem de Gãa à Suez, por D. Jojo 
de Castro. — Descripção de todo 0 caminho ma- 
 ritúmo da Terra de Súnta Grur. 
— E Relações da India, por Pedro Barreto de Re- 
— ixendo, vice-rei da Índia; Niscellania. maritima, 
“por Cruz Madeira, em 18740 tratado de mari” 
chberia, livro de aigunrelias. 
“Tanisem ali se encontra 0 livro do «Todo lo 
“universos de 1503: 0 1º mappa da conhecida 
obra de Balthazar de Vila em princípio da seculo 
ES penencentos à iilinhesa Nacional d Li 
' 


"iasta sala expõe a Sociedade de Geographi, 
| «Torre do Tombo, o. Commando. Geral de En! 
— genharia € n Bibliolheca d Evora, curiosos exem- 
Pingos. j 
Na la Aogtmbique tem a Sociaido de Go 
rapina. uma Serie de adições de atlas € uma priz 
— igrosa colleeção de Iluhinuras holiandezasd 
No sala Mia adimiramese emre outros apeci- 
mens um desenho da careja é camara de Braga 
 acarcaddo Rio Lima publicada em 1785, 
po a tida de 8. Thomé de Melapór, 
Na sal Lisboa estão expostas varias Ci 
atoa vnlioios pertencentes à Bibliotheca de Geo- 
rapbia de” Mereators, Ortello, Braunio: e um 
cseimplar raro de cosnlographia datado de 1375, 
= de Pedro Africano, 
“CENA exposição figura aínda um exemplar do no- 
“ gave as Vo, colbbre, hvdrographo e visjante 
françer do seculo xvi M. Aprés de Monnoviliete, 
E pnblicido em Poris em 1774 pela Academia Real 
Comprebeda cinsoenta e nove 
É 'mappos, Rravura em cobre 0 abrange as costas. 
da Aida tdi € Co, 
Em toda. a. organiação deste certamen, « na 
su disposição, em que Je nota um apueudo bom 
onto, 'ooperiu a 'Direeção. da “Sociedade de 
ok Papi, que teve um Ausilr valioso o seu 
ibltheeatio ar, Jodo. Fariahous 
É da tão subido. valor é Cita espostção, para. 
oque estudam 0 Imporainte ramo da costmagras 
id, que niguem oderk mogar que mat Uma 
Vez Sociedade de Geographi de “Lisboa pres- 
“tou um valnão concurio: para 08. progressos da 
— saiencia moderna. E 


RR ita ter 
VÉU NEGRO 
(De Cansos Dicxrxs) 
1 


O Niuima invemosa noite de dezembro de 1800 
“quim clinico moço ainda, que ha pouco se fnstal- 
“Mira permanecia sentado no seis consultorio, ten- 
«lo em fronte de si Um bom lume, de ouvido à es- 
cuta do vento que impellia a chuva e fazia grande. 
nido, À noite estava fria « humida ; andára todo 
+ o maneio dia por meio de lama e debuixo de chu- 
vo, é reponava. agora dessa lida, mertido num 
tulipão e de chinellas calçados, meio a dormir 
meio acordado, germinando-lhe no cerebro mil 
pemsamentos, 

“A começo falava comigo propria que o vento. 
2 esibilava forte, é que a chuva 0 alogaria se não 
estivesse uconchegado cm Casa. Em seguida ge 
“cuia ao espirito à vistta que todos os anos, 
“em di de Natal, faia ao sítio em que nascera € 
aos seus melhores amigos; cuidou que ficariam. 
sanisfitos em vêl-o e que q miss Rosa decerto 
“minito alegraria saber que elle já encontrára o 

— primeiro, cliente e que poderia contar com m 
alguns, Pode ser que ella se deixasse Levar na 
viágem a Londres que tencionava Fazer, é ein se- 
a tornar-se sua companheira, é disiructar 


ú 
Et 


Pchicom nos ouvidos É que E cos feia 
Pa grahe mão Ive tocasi no hombeos 


Efistivameate alguem lhe poz a inão no hom- 
bro, mas não era em macho mem terna, nem. 
migromne, era a mão d'um rapaz natrido, de cam 
beça redênda que, pela. modica quantia de um 
shlling seaxanal e comida, tinha ordem de levar 
ds imeicamentos é fazia Pecados do novo m 
Go; E como em geral ndo havia quem pedisse me- 
dicaméntos, ney O medico tinha nesesade de 
recados, passiva. 0 rempo a comer pastilhas de 
orienta, alguns alimentos lolidos é a 

irá ali uma scobora é sua procura sr dr. 
— anunciou o rapaz bulando a hoz e sscodin- 
do para que desperaçse 

2 Uma senhora... que senhora? -=pergua- 
tow o medico, acordinda estremunhado, sem ex. 
tárbem convencida ae 0 sonho que tivera era 
lusão ou realidade, e esperando que lhe surgisse 
João a edad, perdoe Me 

É está all! — retorquiu, o. raparelho, apon- 

“com o indicador uma porta de vidro que 
a“ para o laboratorio, & expressindo no rosto 
a adoração que 0 extranho aparecimento de 
Nr Eliene devia produzir no seu espirito. 

O moço-meico tambem olhou para: a porta, 
com certo pasmo, ao ver uma visita com que não 
domtava. 

Era uma mulher bastante ala, vestida de lu- 
cto; estava tão perto da porta, que 0 rosto quasi 
de collava. é vilraça. Trata a cabeça cuidadosa. 
mente embrulhada num chale negro, e 05 olhos 
velados. por um. véu tambem negra que lhe taz 
pava o rosto por completo. Em pé, muito dire 
Tay permanecia absolutamente, fdniovel, e, nã 
obsiinte o clínico comprehendesse que aquelles 
clhos o, tavam por de sob o véu, a mysteriosa 
dama, de quem tractamos, não apparentava. de 
mod algum que fosse vista por elle, 

> feseja consultarame, múnha senhora?-—per- 
gumton- lhe a medo o Philco, dO mesmo teto 
Se abriaa porta, que lerade abrir para denira e 
por comssenci, & movimento que fe não pro. 

io, mun. ná ponição da preudo-eliente 

Tenha à bondade de entrar = convAios o 
escúlapio. 

À dama adeantou um passo, e om seguida vl 
rando-e para o erpoms, côm wi tregelto de ter- 
ror montrause hesitame. 

Deca e. deita. DOS 269, Tom — ônlénou g 
medico ao. crendo, é quem os olhos se abriram 
desmedidamente; =. Corre 6 cortinado e Gerra a 

ori. 
DO rapaz fer o que o medico lhe ontendra e 
traçtou de espreita com um olho pelo buraco da 
fechadura, € nos, fazendo como ale, vamos dar 
conta à galante leitora da que o medico a dama 
dizecom 


O medico acercou do fogão uma cadeira e con- 
xidou com um gesto a desconhecida a sentar-se, 
A dama do véu negro encuminhou-se devagar 
para a cadeira indicada. Como a luz incidiase 
sobre o vestido. negro, o médico reparou que à 
extremidade delle estava enlameada e toda mo- 
nada. 

Está encharcada? — perguntou o medico. 

— Assim parece! — retorquiu a dama com um 
tom de voz que mal se ouvia. 

— E está doente ? — aecrescentou elle em tom 
compassivo, pois que à voz que estava ouvindo 
apparentava solirer muito. 

= Sim — respondeu a desconhecida — bastante 
doente não de corpo, mas de espirito. Não é por 
minha causa, nem de mioha propria vontade — 
proseguiu à ama do véu negro = que vim im 
portumato. Se  aoffresse phv 
daria ma Fa à deshoras e Mm 
se tivesse Uma enfermidade 
com que contentamento aguardaria a morte, 
como &u rogaria para que se ameresasse de mim. 
Venho peiir o seu. aúsilio pára uma outra 
soa, doutor. Talvez isto seja loucura de minha 


parte, e eu acredito que crectivamente estou 
doida; de noite para noite, porém, durante as 
terríveis € infindaveis horas de vigília e de Iagri- 


mas, não deixou de mê atormentar o cerebro à 
mesma ideia: e, apezar de saber que socorro 
algum humano poderá servirdhe, que está tudo 
completamente perdido, só o pensamento de o 
deixar na rumba sem ter tentado isto, gela-se-me 
O sangue nas veias. 

E um estremecimento que não podia fingir-se 
==0 que o medico comprehendeu desde logo — 
lhe percorreu o corpo todo. 

ih O que quer que era de jacerante, siicero 
na sua maneira de falar, a ponto que 9 médico 
sentiu tocar-se-lhe o coração. Novato ainda, não 
conhecia bem essas miscrias que todos os dias. 


passam ante os olhos dum medico, e de tal 
modo que o fazem indiflerente aos padecimentos 


> Nesse caso — disse a juv 
da-se vivamente —se a pessua à 
está dessa fórma, vou, acompanhab-a jd. Mas por=. 
que motivo não se dirigiu a um outro medico 7 

Porque séria trabalho baldado. fazéleo ha 
mais tempo, porque talvez já seja desnecessario. 
—fetorqui à mysterosa dama, estoreendo as 
mãos d'um modo apaixonado. 

O medico atentou um instante no viu negro, 
como querendo terei no olhar a expressão da 
physionomia que aquelle tecido aecultava; ora 
tão opaco, porém, O véu que provocava toda à 
especie de curiosidade, 

A senhora, porém, tambem não está sam 
retorquiu com ternura & médico, — Embora não 
tenha 0 agradavel prazer de conhecel-a, é-mo fa- 
cil assegurar-me de que a febre que à tm devo 
rado sem que dE por isso, 03 cançassos de que 
indubitavelmente vem padetendo, lhe têm exhau- 
rido as forças e a conomem pouco à pouco. 
Leve isto À sua bocea— continnou, deitândo 
agua n'um copo — sacegue um hoccadinho e le- 
pois me contará o mais tranquillamente que lhe. 
seja possivel a doença do enfermo « ha que epo: 
cha O apoquenta. Quando saiba O que mé é stri- 
“tamente necessario para que da minha presença. 
resulte algum bem, estou ao seu dispbr para a 
acompanho 

“À mysteriosa dama chegou o copo aos labios, 
sem erguer o véi collocou-o novaménto em cima 
da meza sem que mexesse no seu contheúdo, é 
desatou a soluçar. 

— Sei perfeitamente — disse a dama, procue, 
cando disfarçar os solugos qui ih embiravam 
a voz — que O que vou relert-lhe pareee um do- 
lírio. febril; outras pessoas me, téem dito isso 
mesmo, menos bondosamente do que o doutor, 

Não sou creança já e dizem que quando sé vie 
afastando da vida, à pouco que della nos falta, 
por muito insignificante que pareça a outrem, é 
Sempre mai precioso para quém sé sént desap- 
parecer do que todos Os anos que teve de vida, 
embora só houvessem deixado ho seu espirito à 
lembrança de velhos amigos fallecidos ha mito, 
de rapazes, quiçã de creanças, que se fossem e 
que são olvidados com a mesa Meilidade como 
e morresse, O natural decorrer di minha exis- 
tencia nã é decerto de grande duração e poressa 

ivo. deveria aprecia. muitissimo; comtudo. 
assim me suceede, pois que martin sem pezary 
fel, satisfeita até! se o que lhe confesso tranca 
é sinceramente fosse apoeripho ou phantasoto, 
Amanha de manhan, estou certa de Que a pessod 
a quem me refiro, não precisará de ato, pois 
que nenhum soccorro humano à poderá livrar, & 
Comtudo ainda hoje 0. doutor não. lhe é, nem. 
póde ser util. 

“Após um momento de silencio o clinico obser-. 
von-lhe que não era seu intento objectarlhe. 
coisa alguma ao que vinha de marrur-lhe, podehi- 
do até parecer-lhe que queria profundar deções. 
que mostrava empenho em oceultar, mus ques 
todavia, via uma certa insistencia que não podia 
conciliar com probabilidades. — 

TE é que — proseguiu — me diz muito que a 
pessoa a quem se refero está prestes a expirar, &. 
o me é possivel vel-a, podendo comtudo o mél. 
así sele ut recla que amanhan oj tarde 
de mais e apezar disto tudo não quer que à Veja, 
Se, com elfeio, The tem muita alluição, como au 
sad fórma de expressar deixa transpar-Car, por- 
que não havemos de Ver se a livranios da morte. 

nte que a progredimento da enfermidade tomo 
improficuo o remedio? 


(Continua) 


Jinico erguen- 
juem so refere 


Henrique Marques Junior. 


rutootrs 
A CENSURA DRAMATICA 


Não somos dos que condemnam em absoluto 
à censura dramatica, e antes à temos por neces- 
saria para corrigir dislates e liberdades de mau 
Esto, qe delusteam a ame enão educam o po- 

ico. p 


gue eia co público o 
o a pé 

Vem isto a proposito de uma noticia que nos, 
surprehendeu nos jornaes, que dizia ter sido re- 
tirado dos ensaios, no thentro de D.Maria, O 

rama O Pae, 


e 


Ora O. Pae é uma peça de Strintlbere, auctor 
sueco, dos mais reputados, e ainda que não as- 
sistisstmas 4 representação da sua obra, della 
encontramos notícia na imprênsa estrangeira e 
mio priniplimente no amaro hentral ale 
mão, Como peça representada nos principaes 
lentros ve até nos "subsidiados. pelo. Estado 
“Ainda mais, encontramos a peça de Strindberg 
estudada e commentada por authorisados cri- 
ticos da Europa, & renresentada pelos prim 
ros actores, incluindo Zacconi que tem nella um 


lidade, : Ê 

O drama O Pae é vma obra prima de technica 
thcatral, uma peça de combate, de grande al- 
cance moral, pois. é o ataque mais energico e 
dem documentado dirigido, até hoje, contra o. 
preundo-femmismo que tem invadido “as nações 
Seandinavas. Strindberg combate a mulher ho- 
mem, à mulher que se não contenta com dispu- 
tar primazias ao sexo forte, e pretende substituir 
á este a sun preponderancia. 

Se foi isto que indignau à cênsura do sr, com- 
missatio reglo, muito terá sofirido 5. exe com as 
cenciosas peças do moderno repertório franeez 
« indegorasos lupanares que, tem deixado passar 
du da ribalta do palco de D. Maria, 

“Abssus, abyessunt inrocal, mas não deixaremos 
passãr 0 Gero sem protesto, em nome da arte, 
que sempre procuramos defender, quanto o per: 
mittem Moasas limitadas forças, pondo a elaro o 
que é o drama O Pae, para que 05 meticulosos. 
no pensem que se tratava d'algum attentado ao 
bom. sento. e decora das plateias com peça tem 
Arte « sem valor, de scenas licenciosas ou renlis- 
mos de bordel. 


—esmetieç 
POLITICA EM PORTUGAL 


Acordo do 


nguem se lembra da importancia roal om dif- 
nça. da costumes, de tuto de tradição, da 
dê clima, 


bofetada ou qualquer outro 


favo da natureza similar deve equiparar-se no. 
de pena ú malvadez revelada no as 
sussinio aleivoso do armada, só 


no roubo d 
di ndênte 


que o seu fito mais ferveroso é aniquilar todas 
às origens pernicintas de reclamações, provêr de, 
jumiçã dquolles que à solicitam « implora, avam 
Gar de cabeça erguida na estrada ampla dé todas 
às conquistas da civilização hodierna. 

Esta É a missão supeêima no exercício do poder 
e 0 merito hontoso do direito de seus membros. 
á apotheose a postefidade. 


v 


Economias, — Os Jurgos dispendios que. não 
podem justiicar-te. par ocenrrência de cireume- 
Tâncias do gravidade momentosa dão apenas re- 
levo a espírito esbanjador e alimentam para 
túsmo mauseabundo sempre alliado a inepeia. 

Isto demonistra-se de modo irresistível com fa- 
ctos conhecidos. amplamente, quer se achem. 
gados a vida historia de núcionalidades, quer 
Rejam relativos 1 condições domesticas dê exis. 
tencia particular de familias, 

Quando, porém, Frente destas se encontram 
pessoas dé bom Senso adverte-lhes o instincto 
natural que regulem as despezas em harmonia 
om à receita certa, não perdendo tambem de 
Vista. no presente às contingencias provaveis do 
futuro, 

O chefe. de Familia sensato & prudente evitará 
com escrapulo creu situações embaraçosas que 

1 imponham recurso extremo de emprestimo, 

O dinheiro emprestado só é util ao capitalista. 
Se q caução correspondente garante juros com 
“Segurança, 


A porte alguns casos singulares de encepeão, 
aquelles que contrabem emprestimos 

cole seu estado, visto que Hcum obrigados a pa- 
Eamentos de juros. 

Quer dizer: se uma divida anterior já lhes di- 
fieultava a existencia, a contrahida recentemente 
embora dê margem à liquidar aquela iraz maio- 
es encargos em acrescimo de despesas de novos 
tínios e Sontraetos e não altera sensivelmente à 
Situação moral 

Desemos, todavia, notar que succede assim na 
hypotheseiuai favoravel par quanto os encargos 
pela progresvimente Mao Comoante sue 

mênto proporcional das quantias pedidas, é em” 
im, chega. d momento de não haver capixl, nem 
peritor de credito 

O mesmo acontece em relação a cada povo. 

Indivduos constituem familias, familias const- 
tuem. povos € nações, € 0 que é verdadeiro no 
tocante no ser isolado hão perde seu valor intrin- 
seço no tocante às collectividades. 

Fortogal. vã. fosse exemplo do que acabo 
de area pedir hora de enranhos mat 
ria de prova. 

Infelizmente, possuimol-a de casa e o que é 
peor, toda a gente confessa o peceado € 
Penca sériamênte em reagir contra o tm 

A cordem do dia, de todos os govemos e de 

uns todos as ministerio resume-se e compen- 

axe fuma palavra unica emprestimo, 

Não se olha pela ngreultura e pelas imdustrias 
nocionass com proposito. rme de levantalas e 
mélhora-os: em 0dcasiõts solemnes, mesa de 
Panquetes, porventara conforme o tbermometro 
alcoblico Us taças de brindes marca a tempera- 
tura de cabeça dos convivas, empregam-se como 
tom de phrase expressões animadoras para lavra- 
dores e para industrias. 

No patiamento, quando algum representante se 
propõe armar. a'liito em face dx galéris re- 
Tita dincurto apropriado em que não aliam ter” 
mos elogiosos pars Os grandes proprictarios do 
joio & palavees technicos grado a indutri 

mo: 

“Tudo sto, não passa porém de progresso de 
dntrachio « de espéieme já je ENIO BASTO, 

Semeliante confuncto de coisas anómlas faz 
Sar que 0 sangue de portugues de agora di- 
re grandemente do Jião: precioso «nobre 
qua dora outrora en veias de nomos antepas- 


Se aqui houvemo actualmente o sentimento in- 
lona) de dedicação á causa do pair que 


it um Affonso Henriques e uy Exas Mo- 
que animo um D João Le um Nuno Alva- 
Pereieo, que inspicou um Alfonso de Albu- 

querque e um D, Jojo de Castro, se nes 


em que já loresceram tantos vardos lustre 
nome egregio ainda tem algnificado em cerel 

estrangeiras dominasse alguma coiva mas que 
interesse mesquinho de parúulos fóra de prámo, 
nós certamente não seriamos apontador além 
fronteiras com epitheto pouco decoroso e muda 
edificante. ; 

Porque. razão, continuamos a manter uma re- 
presentição diplomática numerosissima « cara ? 

Quem não póde sustentar luso passa sem elle. 
e limitasso do estrictamente indispennavel em ne- 
cessidades mais instantes. 

Portugal. não. só tem um avultado mumoro de 
Jegações custosas, mas algumas d'ellas problema- 
ticas em utilidade real. 

Não era facil nem cordato suspender abrupia- 
mente relações entretidas de longa data com dif- 
ferentes paises onde existem ministros portugue- 
es aereditados ; mas é obvio é praicavel prepa- 
rar terreno pelas proprias vias diplomaticas afim 
de se chegar sem desaire a suprimir embuisadas, 
prescindíveis. 

O regimento antigo como, de resto, todas as 
coisas neste mundo pode modificar-se e subsli- 
tuir-se. 

Vou ainda mais longe ; estou convencido que 
o governo que emprehendesse tal tarefa rasoavel 
encontraria. pessoal habilitado para a exere 
consular que até gratuitamente se prestaria a 
presentar O Estado em paizes em que fossem ex- 
tinctas Jegações actuaes. 

E, nestas condições. com certeza se depara- 

iduos mais capazes de prestar servicos 
relevantes que entre 05 immensos pretendentes 
Bananciosos que, em geral, só miram os processos 
mais promptos e conseguir proventos não obs- 
tante d'ahi resulte prejuizo á patria. 

O officinlato militar sac egualmente entre nós 
por preço elevadissimo e até irisorio, se seevar 
em linha de conta a exiguidade de territorio em 
confronto com a superficie das grandes poten- 
cias. 

O nosso exercito, relativamente, conta maior 


nsiméro de gencraes que o exército france 
cligetivo é muitisdimo'supêrior no de Portugal. 
Sei esta maravilha uma peregrina belle de 
invenção. productiva de rendimento, ou pros 
Cabaibsima de systems igoaos em poltica dia 
Agente 
ponha o governo aos aspirantes a fazer Aves 1 
da de banda so. Jado e dá galões no casaco o À 
obrigação de encetar troco pelay colonias no À 
ensina de indigenas que aprendrão à defendelas 
Sob disciplina de oliviaes da metropole, res 
tes; transforme no continente do reino &m corpo, 
de policia uma parte do exersito, suprima à rél= 
tnde estendendo a todos os cifádios a nstrues 
Gio de reeguta e occupe-se com todo o ardor dê E 
ia boa “vantade em administração iranea o leal 
de coisa publica, arvorando. oo arbitro uniêo 
& venerado 6 imperto da le. : 
Não sejamos mais py pes esbanjadores de dio 
nheiros publicas, turbênio-nos homens economi- 
cos vê tnnido pelas lord patria e pelos 
respeitos da Just. 


D. Francisco de Norontia, 


— eme 
O MEZ METEOROLÓGICO 
Dezembro 1903 


Altura barometrica Mas. 770,07 em 3, 
“ wo Mia faq eim 16, 
Durante o mex invadiram à poninsula tres de=. 
ressões barometricas, tendo estas, attinglda em 
isboa, a sua muior area de profundidade nos 
dias 13º (Min, 7524583), 16 0 31 (791659) k 

Termometro Max. 1598 em 7. 
Min; 347 em 2/6 27. E 
rata foi em geral baixa no meg: As à 
eriores a 13% foram notadas nos sé- 


to 6 
— Ventos predominantes. NE, até dSW eme 


NV de 6 a 13. SW de ia 1 NNW ATÉ la 
em toe a é dentro NW 0 SW axo do fim. 


á. Durante 9 meg, foram recolhidos no 
pluviometro, homi de chuva, em 24 din 

Os dias de maior. chuva foram: em o (1998) 
em tá LB) em 17 (4793) 0 em ay (UBM Jo O 

Netos em 8,17 a ab. 

“rovoadas é granizo em 14 e as. 

Arco dois em 


NECROLOGIA 


ACTOR GAMA 
A carreira diesto artista, que faleceu em Lise 
boa no dia 1h de dezembro ultimo, foi feita no 
theateos do Porto, onde se elevou no conceito do, 
pelo, reguentador dos Teatros. do Pi 
Real é do extincto Baquer. ; 

Era um actor illust ado e conseiencioso, fiel” 


À forma distincta como elis desempenhouo — 
Larivandicre da Madame Angut, à correcção & | 
tensão dramatica, que imprimiu ao Gaspar dos. 
Sinos de Cornevile, totiaram o seu nome res- 
peitado no mundo da arte. E + 

São bens de fortuna, « passada a virilidade dos À 
annos Gama cahiu na desndencia, como succede 
a todos que não se podem afastar a tempo 
Theatro, ônde as noites de gloria e de appláusos 
se tornam eecos fugitivos do passado. a 

Ultimamente o ilustrado gerente do thentro. 
de D. Maria, cuja bondade de coração e nobreza 
de caracter é de todos conhecido, 0 sr. Fermati 
Maia, contava-o no numero dos seus escriptr 
dos, t ainda assim velho e alquebrádo pelos ans 
nos e pela doença, Gama mostrou que não lhe 
faltava, à intuição artística na forma como dese 
empenhou 6 capelão nos Peralta é Secias que 
ainda representou no domingo 13, to é tis | 
dias antes da sua morte. te 


E. O DECIDENTE 


foi 


Presid 
va da armada, director da Cordoaria Nacional, 


Ordem Militar de 
alhas de prata de 


Recebemos e agrai 


Kalendorio da Fabrica da Pampulha — Como 
todos os annos, vem este kalendurio v 


dons serviços e de 


ACTOR JOAQUIM CARLOS DA GAMA 


VICE-ALMIRANTE PEREIRA SAMPAIO 


Com 63 annos de edade e vietimado por uma 
alleceu no dia to de dezembro ultimo. 
da marinha de guerra por- 


Sa cone 
E Snipe 


7 de junho de 1885. 
indou o deposito da estação naval de 
Angola, exerceu o cargo de capitão do porto de 
Loúnda, e o de chefe de estado maior da divistio 
niyal da Africa Oecidental, 


VICE-ALMIRANT 
JOSÉ PEREIRA SAMPAIO 


sempre com novidades e 
deste anno é uma bonita composição em que 
avulta o quadro da Expulsão dos jesuitas pelo 
Marquez de Pombal, representando O grande es- 
tadista no. primeiro. plano. Ao lado direito, em 
graciosa moldura vê; 

é inrelligente indu 
de Holachas da Pa 


. o monumento 
de José 1 na Praça do Commercio, e os de= 
positos da fabrica em Lisboa, ma rua dos Retro 
Feiras é do Porto ma. run. de D), Pedro, Em gra- 
ciosos. motivos decorativos estão di 
cmblemas do. Commercio e di Indus 
mas. portugueras. e as medalhas de 
mero de exponições macionaes « estralei 
de os productos da Fabrica de Bolachas daPar 
paiha tem alcancado os primeiros premi 
E" graciosa e Jeliz a composição 
dario" primorosamente executado: nas 
tora, sob as indicações do sr. Eduardo 
m b bom gosto e Suidado que 
tudo que sue da sua fabrica e muito em es 
pelos brindes que of 
To “paia notar que 
executado por artistas portuguezes, podendo sof- 
ronto “com 0 que Iá lóra se 
far de melhor, no genero, 


LOJA DO LOPES 


elo gureto q fl ua Amavena de 5. Moo 
Armazem de Fazendas e Modas 
LISBOA — MI, HS, RUA DE D. PEONO Y, 115, 117— LISGOA 


ARTIGOS DE KETROZEIKRO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 
espartilhos barba direita, Modelo EVA HUMBERT 


bem de encommenda para o que ha espartilheira 
provar a casa das freguezs 


denrique Bastos — (iruião dos hosplaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Bam endoseopico da urelhra e bexiga. 


TColheta de urina de cada tem dos rins 


pe 


LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


BERLITZ SCHOOL . 


LINGUAS VIVAS 


Lisoa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim. Largo dos Loyos Vianna 
204, mu Braga 


Ensino prático por professores estrangeiros 


J Guilherme da Silva Spratley & GQ 


Antiga casa 4, Augusto da Silva, Successores 
FUNDADA EX 14 
Vinhos do Porto é outras qualidades para consummo é exportação 
sscmeronto 
462 — Rua do Arsenal — 464-— LISBOA 


ra dr | 


Empreza de Carruagens Fidelidade 
Proprictario — JOÃO PILIPPE DA FONSECA JUNIOR 


No TTaLemosico 500 


Rluga Goupés, Mylords, Caleche: 


Rua des, mento. 46 — LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Ex:m» Sr. José Vianna 


Liandaus e Clarences 


ANTONIO DO COUTO -—aLFAYATE 
Premado na Exposição Universal de Paris de 1000 


Maguifico sortimento de Fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Ro do Mecrim, 444, 4. [LO Laio do Cambra) — LASOA 
Alfredo Rebello 


CIRURGIÃO DENTISTA 


Consultas todos os dias das q às 5 da tarde 
39. 4º POÇO DO BORRATEM,—39 4º 


| P. MARINHO & C.' 
! Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
Na eliponico 89 
“Falo em todo o praça o penis onialogapa, hros 
| on Dera 


| paiz, em todos os trabalhos, Execução perfeita. 


'Patisserio E. Benaró | 


104, Rua Garrett, 106 
LISBONNH 
CASA BANCARIA 


José Henriques Totta 


es, 71, Rua do Ouro, 68, 75 


LISBOA 


